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Prefácio

			Peripécias é uma antologia de Alessandro Andrade que reúne contos e crônicas que discorrem sobre a temática das peripécias humanas.

			Neste volume, os textos apresentam uma sucessão de histórias tão reais, que parecem vivas. Os personagens e objetos têm vida própria. As cenas mostram a sua cara. O tempo parece marcado no relógio. E os fatos e acontecimentos falam por si só. É tudo real e é tudo ficção.

			As peripécias, aqui, têm todas as acepções da palavra, de modo que nas histórias, perpassam aventuras, incidentes e imprevistos.

			O autor, com maestria, parece brincar com as palavras e joga acontecimentos concomitantes, mas interligados, que dão um movimento singular à narrativa.

			A riqueza de detalhes apresentadas nas cenas e nos acontecimentos paralelos dão corpo às histórias e trazem elementos sensíveis, que nos remetem a reflexões profundas, acerca das contradições, tipicamente, humanas.

			Aliado a tudo isso, descrições fidedignas reavivam pessoas e objetos simplórios, que passariam despercebidos por muitos, mas que para ele, vão ter alma, vão ter vida!

			E assim, a arte e a vida são tecidas pelas peripécias humanas!

			Maria Regina de Andrade Guimarães

			Licenciada em Letras-Literaturas

			pela Universidade Federal do Ceará – UFC

			Maranguape – Ceará, outubro/2020

		


		
			
Uma breve explanação

			Há tempos, quando imaginei compor uma antologia, jamais tive a intenção de imitar os grandes mestres da pena, mas apenas colocar na folha branca aquilo que nos inquieta, nos aborrece e nos causa pasmo.

			Assim surgiu a ideia de confeccionar um conjunto de contos e crônicas que abordam diversos temas das peripécias humanas, e que estas, estão intrínsecas às nossas vidas.

			Ressalto que o nascimento dessa obra é fruto da paixão literária, sobretudo pelos clássicos brasileiros e universais. Ainda que os personagens emergiram da imaginação, pois tive o cuidado de não me imiscuir com eles. Portanto, certas semelhanças entre escritor e personagens serão apenas coincidências.

			Aproveito a oportunidade para agradecer aos amigos e amigas pelo apoio recebido. Quero agradecer: Maurina, Elismar, Vieira, Fernando e Januário e a minha colega de trabalho, Maria de Nazaré. Aos incentivadores, ofereço-lhes este opúsculo.

			Também, não poderia deixar de agradecer aos professores e professoras de toda vida, em especial, o Senhor Izaias e Dona Maria Conceição, meus pais e primeiros e professores, além de Margarida, minha amiga-mãe.

			Por fim, agradeço às professoras Vera Lúcia, a qual teve árdua tarefa de realizar a revisão; Regina Guimarães pelo prefácio e professora Rosa Eunice. Também, ofereço-lhe Luzileia Monteiro.

			Como a vida é o maior benefício do universo, e não há mendigo que não prefira a miséria à morte, segue-se que a transmissão da vida, longe de ser uma ocasião de galanteio, é a hora suprema da missa espiritual.

			(Machado de Assis – Memórias Póstumas de Brás Cubas).

		


		
			
A falsa paquera

			Um amigo, disse-me certa vez que o pior lugar para se conquistar uma mulher seria no consultório odontológico, quando a pretendente fosse a própria dentista.

			Com o objetivo de realizar alguns exames odontológicos, relatou-me, fiz um convênio. Ligo à secretária do consultório, e marco uma consulta para o dia seguinte. Chego em ponto ao local, e quando chega o horário do atendimento, sou obrigado a esperar por dez minutos. Após este, convidam-me a entrar no consultório. Confesso que cheguei um pouco assustado, pois tenho horror àquelas parafernálias: cadeira que parece cama sem conforto, lâmpadas e aparelhos esquisitos, agulhas e cheiro forte de remédio. Deito à cadeira e pergunto onde se encontra o dentista. Sou informado que logo chegará. Não tenho opção, se não esperar.

			— Bom dia, Senhor Fernando! Saudou-me uma bela voz. Quando olho, fico atônito, pois esperava um velho rabugento, e me chega aquela bela mulher.

			— Bom dia! – Respondo um pouco constrangido. Sou obrigado a abrir a boca para que se faça a rotineira observação. Fico imaginando se fiz a correta higiene bucal. Depois de me sentar correto à cadeira, tenho melhor oportunidade de lhe observar. Ah, que linda mulher! Alta, cabelos negros e longos, além de um belo corpo abençoado pela natureza. As silhuetas emergem a cada detalhe da roupa, deixando escapar sensualidades em cada movimento seu. Conquanto esteja inebriado pelos seus “poderes”, sou obrigado a permanecer naquela imprópria posição, sem nenhuma visão de sua beleza, tampouco não lhe posso tecer elogio algum.

			— Como é seu nome – perguntei-lhe.

			— Cláudia Regina.

			— Devo-lhe confessar que tenho medo de dentista.

			— Ainda bem! Sou mulher, isso não poderá amenizar sua ansiedade?

			Fico intrigado, pois será que de mim gostou? Ou está apenas sendo profissional. Conquanto permaneça a dúvida, não me arrisco ir adiante com meus desejos animalescos.

			Terminada a consulta, levanto-me e despeço, sabendo que terei de voltar a dois dias. Chego em casa, ainda com a fragrância de seu perfume nas narinas e lembranças de suas “curvas” corporais. Logo, concluo que não há possibilidade de paquerar num consultório.

			Depois de ouvir a sua história, pensei, pensei e acabo concordando com meu amigo Fernando: o consultório é um lugar impróprio para se tentar uma paquera.

		


		
			
A confusão

			O sol estava a pino, o calor escaldante. Para complicar todos esses adjetivos que causam cansaço só em pensar, o ônibus estava lotado. Entro e logo percebo dentre os rostos desconhecidos, uma anciã já beirando os 60 anos, perguntando ao motorista se aquele transporte cruzava com a Prefeitura Municipal.

			— Você tem certeza que este ônibus chega na prefeitura? – Pergunta a preocupada mulher.

			— Já lhe disse, minha senhora, que quando chegar à prefeitura, eu lhe aviso – respondia o solícito funcionário.

			— Perguntei apenas para ter certeza, pois várias vezes, fui enganada. – Dessa forma, o circunlóquio prosseguia.

			A mulher perguntava incisiva e o motorista respondia educadamente.

			O ônibus prosseguia o seu trajeto e eu procurava, em vão, um assento para depositar o corpo tão sofrido pela alta temperatura e pelo trabalho árduo. No entanto, passei a fazer parte do time que observava aquela mulher de estatura mediana, tez que demonstrava as primaveras passadas e de cabelos curtos, coloridos com tinta barata.

			Sua figura parecia uma esfinge de desenhos animados, passeando de um canto para outro e proferindo ameaças tanto ao motorista quanto ao cobrador. Diante de sua impaciência, ofereço ajuda, pois eu havia percebido sua ansiedade, e disse-lhe:

			— Quando chegar à prefeitura, eu lhe aviso, senhora.

			— Não te perguntei nada! – Disse-me cheia de azedume.

			Perdi a compostura, e fiquei pasmado. Apenas lhe ofereci ajuda e me responde agressivamente.

			No entanto, percebi que aquela pessoa não era normal. Seu modo de falar sempre com ameaças, a roupa um pouco fora dos padrões da moda e os seus gestos, fizeram-me entender que o melhor que poderia fazer era ficar quieto. O coletivo prosseguia e aquela figura não se cansava de fazer peraltices pueris, ora sorrindo ora xingando aqueles funcionários da empresa. Quando o ônibus chega à prefeitura o motorista lhe avisa:

			— Senhora, já pode descer, porque este é seu ponto.

			A mulher demora um pouco e desce, porém, vai até a porta dianteira e diz:

			— Vocês são uns péssimos funcionários.

			Felizmente meu ponto chega. Desço e vou embora, pensando que a minha pequena viagem, seria lembrada por muito e muito tempo.

		


		
			
A modelo

			Ali se encontrava, na cobertura daquele prédio, localizado no Centro da Cidade. Aquele edifício alto de cor azul em suas paredes, cujas grades de cores plúmbeas que o cercavam dos transeuntes da rua principal. Ela, lá estava no último andar, aliás, em sua cobertura. Trazia consigo enrolada ao pescoço uma mangueira, que ante as circunstâncias, parecia um colar de pérolas.

			Deixaram-na ereta num canto da grade de proteção da cobertura. Provavelmente algum negligente funcionário, após concluir o árduo serviço de limpeza, a encostara àquela posição.

			O astro-rei dava sua contribuição, pois seus raios incidiam obliquamente sobre aquele corpo, que aliado aos pingos de chuva, formava um radiante arco-íris, embelezando ainda mais o trono, no qual se assentava.

			Ah! Se possuísse vida! Se não estivesse reduzida apenas a um pedaço de madeira, trabalhada pelo marceneiro com palhas de piaçava que a tornavam um ser inanimado. Ah! Se tivesse alma e vida diria tudo e a todos, que aquele era um dia feliz.

			Um dia, poderia observar os transeuntes daquela posição. A atitude com certeza lhe daria um ar de superioridade sobre os demais seres. E nessa superioridade, nasceria consigo a inveja, a presunção, a covardia e o orgulho, qualidades tão presentes nos seres humanos.

			No entanto, ela não era pessoa. Não era pássaro ou outro ser vivente. Era apenas uma velha vassoura, deixada ao sol, em dia de chuva, porque nesse dia não, fora guardada. Fora esquecida de ser colocada dentro do velho barracão dos materiais de limpeza.

			Senhor Humberto, responsável pela organização, era uma fera em relação à disciplina dos subordinados. Após o término do expediente, chamou todos da equipe e lhes perguntou:

			— Vocês terminaram o trabalho? Não deixaram nenhum material fora do barracão?

			— Todos os materiais de limpeza foram guardados por nós – respondeu Guilherme.

			Dessa forma, chefe Humberto dispensou os funcionários para suas casas. João, um ancião, lembrava-se da vassoura. No entanto, ele nada disse, afinal queria chegar logo em casa e a vassoura estava muito velha.

		


		
			
O conquistador

			Às seis horas da tarde, tomo o ônibus que já chegara lotado. Mesmo sem ter amizade conheço quase todos os rostos do transporte. O motorista, um senhor obeso de bigodes grandes e grisalhos, parece ter a preocupação de não chegar atrasado ao ponto final. Sua preocupação é tanta que preciso subir às pressas as escadas da entrada. Diferentemente dos outros dias, consigo um assento. Recolho meu corpo exausto pelo cansaço pelo calor escaldante.

			A viagem prossegue, abro um velho livro de Machado, quando o zum-zum das pessoas, aliás, dos homens que passam a contemplar uma nova e desconhecida passageira. Logo que a criatura ascendeu à porta, já houve alguns no final do ônibus que ameaçavam se levantar e demonstrar cavalheirismo à dama.

			No início não me preocupo, porque eu quero é terminar A Ressurreição de Machado. No entanto, os comentários emergem a cada instante. Os adjetivos soam de tempo em tempo. Minha curiosidade é aguçada sobre a tão cobiçada criatura.

			Miro os olhos e constato que a loura não era de fazer feio. Estatura alta, olhos verdes e um sorriso malicioso sobre os lábios carnudos. Seu corpo não ficava devendo para as atrizes globais, além dos seus seios desconhecerem a lei da gravidade.

			O ônibus continua o seu itinerário, deixo de contemplar a deusa grega e retorno ao livro, enquanto a mulher se dirige à porta final. Escuto, vez por outra, sussurros e até mesmo convites a ela, feitos por alguns mais ousados.

			— Como é seu nome? – Perguntou um homem próximo a minha cadeira.

			— Leandra – respondeu a passageira.

			— O que é preciso eu fazer para sair com você? – Prossegue o aspirante-conquistador.

			— Nada senhor! Não precisa nada, pois eu tenho namorado e ele...

			— Não brinque boneca! Claro que não tenho ciúmes. Não importo dividir a sua beleza com outra pessoa.

			— Me desculpe, mas não quero tal situação. Depois, creio que você seja casado e sua mulher não gostaria de saber desse seu propósito.

			A conversa dos dois, mesmo em tom baixo, atraía a curiosidade dos espectadores. Eu, vez por outra, erguia os olhos e percebia o colóquio animado. Tomei o livro, marquei a página e passei a torcer pelo rapaz, mesmo acreditando em suas poucas chances.

			O homem não se cansava das frustradas investidas. Apareciam novas táticas, ora tentando se aproximar do seu corpo, ora tentando lhe tocar as mãos. Todavia, ele não desistia, era persistente. Talvez pensasse: “Uma hora ela me dará uma oportunidade. E eu não vou jogar fora”.

			Às vezes, eu percebia que ela queria transmitir algo ao conquistador, mas pela distância, era impossível entender. Só sei que quando a lotação estava diminuindo, algumas pessoas que estavam próximas ao trocador foram para a porta da saída.

			Distraio-me com a paisagem. Deixo a expectativa diminuir ainda mais, porque meu colega de ônibus não tem, aparentemente, chance alguma.

			No entanto, sou interrompido da distração quando ouço um grito, oriundo do local onde se encontrava o casal. Olho rápido e vejo o Dom Juan de plantão sendo tomado pelo pescoço por um homem forte, em cuja camiseta se lia: professor de Karatê.

			— Por que você está cantando a minha garota? Seu patife!

			— Desculpe-me senhor, eu não sabia que ela era casada – respondeu – o seu rosto estava desfigurado pelo medo, suas mãos tremiam, além de aparentar um molhado por entre as pernas.

			— Eu disse ao senhor – falou Leandra – e queria ainda lhe dizer que meu namorado estava no ônibus, porém não me deixou concluir.

			Após o homem pedir mil desculpas ao professor de defesa pessoal, tomou sua pasta, o aspirante a conquistador pediu parada e desceu no primeiro ponto, sem ao menos olhar para trás. Soube-se depois que o seu ficaria a três quilômetros.

			Este episódio, foi-me contado por um amigo. Achei engraçado, porém, eu sinto que houve um certo exagero nos fatos.

		


		
			
O espetáculo

			A rua estava cheia. O povaréu observava aquela desgraçada. Aquela mulher, já chegada aos anos, proferia palavras e obscenidades a todos os transeuntes e espectadores. Sua aparência parecia mais uma esfinge egípcia, cabelos desgrenhados, tez negra, baixa estatura e obesa.

			Ninguém lhe sabia o nome, tampouco o seu endereço. No entanto ali aparecera naquela ruela da periferia. Ali montara o seu palco, onde ela não era só a personagem principal, mas também os figurantes.

			— Você deve ir embora para sua casa – disse-lhe um senhor que assistia ao espetáculo.

			— Eu não vou para minha casa – respondia a infeliz.

			O senhor conselheiro foi alertado pelas pessoas presentes a não discutir com aquela senhora, souberam que ela ingeria frequentemente bebidas alcoólicas e tinha problemas mentais. Contudo, não era sensato provocá-la.

			Embora a gentalha resolvesse não incomodar, apesar de a situação carecer de cuidados especiais, pois em dado momento, a mulher teve um acesso de cólera, tomou um saco de lixo e ameaçou jogá-lo nas pessoas. Todas se afastaram, exceto algumas crianças que se divertiam com a comédia. Essas crianças se aproveitavam da ausência dos pais para ficarem próximas ao espetáculo, iguais a um cuidadoso observador técnico de futebol em final de campeonato.

			A cena prosseguia. Alguns caçoavam da pobre mulher, outros estavam preocupados com aquelas atitudes. Com um saco de lixo em punho, ela começou a correr em direção ao grupo da galhofa e com um imenso esforço rasgou o fétido embrulho, atingindo quase todos, sobretudo uma moça grávida que se enfureceu e se preparou para um duelo. Houve tensão geral dos expectadores. A ruela serviu como ringue, sendo que as competidoras se preparavam cada uma a sua maneira. A senhora segurava parte do saco, ainda com parte da sujeira contida e a moça tomou um pedaço de madeira. Se não fosse um homem que ali passava, no momento, as gladiadoras teriam dado fim às próprias vidas. Como o povaréu não conseguia conter a irada mulher, resolveram acionar a radiopatrulha. Após o guarda de plantão tomar os dados da rua, disse ao denunciante que enviaria uma diligência ao local.

			Meia hora depois do pedido do socorro às autoridades, o carro branco estacionou no local do tumulto. De dentro do veículo, dois homens uniformizados, que sem apearem, tomaram algumas informações e comunicaram a infração da lei: perturbação da ordem pública.

			Depois de as autoridades trocarem algumas palavras com a acusada, parece que a reconheceram como reincidente em tais delitos.

			E resolveram deixar a pobre mulher em seu espetáculo. Tudo isso ocorreu sob os olhos atônitos das pessoas e, os alegres, das crianças.

		


		
			
República

			Há algum tempo, morava eu numa casa, em que ao lado, quase dividia o mesmo espaço com uma família. Esta era constituída por uma mulher e sua prole: quatro filhas, sendo três das quais na pré-adolescência e um bebê.

			Essas crianças faziam todos os dias o seu espetáculo. Acordavam cedo, iam à escola e após o retorno e fins de semana o meu sossego acabava. Brigavam e gritavam o tempo todo, fosse pela única bicicleta que possuíam, fosse por qualquer outra coisa.

			No início – quando chegaram – achei que uma boa conversa com a mãe resolveria o problema. Coitado de mim. Houve o diálogo, no entanto nada se resolveu. O barulho horrível prosseguiu, tirando o sossego da minha alma.

			Um certo dia, após o almoço, fui à sesta, porém aquelas criaturas travaram uma discórdia, que fui obrigado a me levantar e proferir algumas ordens. Parece que realizavam aquela balbúrdia, também para me provocar. Às vezes aos fins de semana, montavam o seu palco próximo à janela do meu quarto. Ali brincavam, gritavam e logo brigavam.

			Tentei por inúmeras vezes, convencê-las que precisava de descanso, após o árduo exercício do magistério. Por alguns dias, eu achava que as havia convencido, porém logo no primeiro sábado de descanso, era-me obrigado a levantar mais cedo, interrompendo o maravilhoso repouso.
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